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Números da 
língua 
portuguesa 
(Muller, 2013)

� Primeira língua das grandes navegações (dos 
séculos XV ao XVIII) e do processo colonial;

� Oficial em 10 países (nove membros da CPLP e 
em Macau, onde é cooficial com o Mandarim 
até 2049);

� Ocupa 10,7 milhões de quilômetros quadrados 
na América, na África, na Ásia e na Europa;

� São entre 221 e 245 milhões de falantes como 
primeira ou segunda língua;

� Tem entre sete e oito milhões de falantes nas 
diásporas (especialmente nos EUA e no 
Canadá, mas também no Japão, na África do 
Sul e no Paraguai). 

� Tem 83 milhões de usuários na internet e em 
2010 passou a ser a quinta língua mais falada na 
rede, 

� Oficial em 26 organizações internacionais.



Breve histórico da língua portuguesa

� A origem do latim: o Lácio, na Itália;

� Povos que ocupavam a Península Ibérica antes dos 
romanos: Celtas, Iberos (futuramente, celtiberos), 
Fenícios...

� Tentativa de invasão cartaginesa (século III a.C) e 
“ajuda” dos romanos: as Guerras Púnicas, a conquista 
romana e a resistência do povo lusitano;

� Imposição do Latim na Península Ibérica (a formação da 
România e de suas províncias: Hispânia, Gália, Itália...);

� Uso do latim vulgar nas regiões conquistadas.



Breve Histórico da língua PortuguEsa

� Queda do Império Romano em IV d.C. e a latinização da Península.

� Século V e novas invasões: bárbaros germânicos (francos, saxões, 
alemanos, suevos...);

� Os suevos se implantaram na Península e fundaram um reino extenso que 
em 570 d.C. reduziu-se à Gallaecia e aos bispados lusitanos de Viseu e 
Conimbriga (Coimbra);

� Os visigodos conquistaram e incorporaram o território de 585 a 711, 
ajudando a dissolver o império romano e provocando a diversificação do 
latim falado;

� No século VIII d.C.: invasão árabe sem muito sucesso na Europa (mouros). 
Eles não conseguiram se impor e nem absorveram da cultura. 

� Em 718: Reconquista e a formação do Reino de Portugal: o português se 
torna a língua nacional de Portugal. 





As grandes 
navegações 
portuguesas
� O português como língua mais falada na Costa 

Oeste da África;

� O português como língua franca nos portos da 
Índia e no sudeste asiático;

� A redução do poderio econômico português 
no século XIX: a relação de dependência 
econômica com a Inglaterra; a independência 
do Brasil e o diálogo direto entre Brasil e Angola 
(tráfico negreiro);

� As tentativas do Terceiro Império português: 
tentativa de uma imagem de nação única, 
pluricêntrica, ecumênica multirracial;

� O golpe militar (1926) e a criação do Estado 
Novo português;



A ditadura 
Salazar (1933-

1974)
- O incentivo de ocupação das 

colônias em forma de imigração;

- A prática massiva de trabalho 
forçado e o agenciamento de 
mão de obra para os países 
vizinhos (condenações 
internacionais);

- Exploração imperialista de política 
colonial justamente pelos 
interesses do capital;

- O processo de independência das 
nações africanas (1960-1970);

- A queda do regime com a 
Revolução dos Cravos (25 de abril 
de 1974).



As intenções 
do 
movimento 
da lusofonia: 
o retorno ao 
atlântico

1980: tentativa de aproximação 
das ex-colônias por parte de 
Portugal;

O ressentimento histórico diante 
das tragédias e da crueldade 
dos processos de colonização;

A necessidade de Portugal se 
reintegrar no mundo pós-Guerra 
Fria (interesse único);

O papel central do Brasil: a 
produção intelectual.



A criação da 
CPLP

� 1983: o Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, José 
Gama,  fala em descentralizar o português e promover Cimeiras;

� 1990: Retomada das ideias de Freyre pelos nacionalistas 
portugueses: seleção de trechos;

� 1989: A criação do IILP (São Luís do Maranhão – Franco): a 
participação ativa do Brasil;

� 1996: criação da CPLP (estatuto de foro, não de comunidade);

� 2002: admissão do Timor Leste como membro;

� Lacunas atuais: educação bilíngue, o caso das diásporas e a 
falta de critério para o ingresso de novos países-membros.



A palavra lusofonia só foi dicionarizada um ano 
antes da criação da CPLP, em 1995, no 

Diciona ́rio Universal da Língua Portuguesa, 
publicado pela Editora Texto. 



Estatuto do português 
nos países africanos

� A criação de crioulos de base base portuguesa 
(Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Cabo 
Verde);

� O português como facilitador dos movimentos 
independentistas;

� Oficialização do português em detrimento a suas 
línguas autóctones;

� O insucesso nos índices de alfabetização: o que 
acontece?



Além dos PAÍSES-MEMBROS 
DA cplp, onde mais se fala 
português?

� As diásporas: Estados Unidos, Canadá, 
Japão, Inglaterra...

� Goa (Índia);

� Casamansa (Senegal);

� Macau (China).



Seria a lusofonia uma 
forma disfarçada de 

neocolonialismo?



Como 
educadores: A resposta 

é NÃO!



A REAPROXIMAÇAO LUSÓFONA 
É NECESSÁRIA E DESEJÁVEL: 

PENSEMOS NAS OUTRAS FONIAS



SOLUÇÕES 
PARA A 
INTEGRAÇÃO

� Uma norma convergente: O Novo 
Acordo Ortográfico, o VOC...

É preciso haver um bilinguismo aditivo 
(Muller, 2009) em que o português não 
indique um abandono das demais 
línguas. 



O que é avaliação?

� Avaliação é o processo de coleta de dados. Mais especificamente, a avaliação
é a maneira de aprender sobre o ensino e a aprendizagem de seus alunos
(Hanna & Dettmer, 2004). Depois dessa coleta, é possível partir para um
importante passo: a tomada de decisões para suprimento de ou
aperfeiçoamento de habilidades.

Coleta de 
dados por meio 
da avaliação

Análise dos 
dados

Tomada de 
decisões



De que avaliação estamos falando?

� De acordo com os estudos de Bloom (1993) a avaliação do processo ensino-
aprendizagem, apresenta três tipos de funções:

somativa

diagnóstica

formativa

Realizada ao 
final do curso, 
busca coletar 
dados sobre o 

nível de 
aprendizagem 

com notas 
quantitativas ou 

conceitos. 
Planejamento 

estático.

Realizada 
continuamente, 
coleta dados no 

processo de 
aprendizagem, que 

são usados para 
guiar os envolvidos 
na aprendizagem 
com feedbacks e 
dados qualitativos. 

Planejamento 
contínuo.



O protagonismo necessário para a Avaliação Diagnóstica

� Conhecer os pontos fortes, o conhecimento prévio e as preferências dos alunos ajuda na 
motivação e no desenvolvimento de habilidades específicas.

São avaliações diagnósticas:

o Questionários de mapeamento etnolinguístico;

o Pré-testes;

o Autoavaliações ou avaliações por pares;

o Entrevistas;

o Pós-testes.



A nova face dos estudos 
sobre a avaliação
A contemporaneidade
compels us to embrace a new vision of assessment that can tap the wellspring of 
confidence, motivation, and learning potential that resides within every student. 
(Stiggins, 2007, p. 22). 

Na educação superior, é mais imprescindível ainda 
que o professor compartilhe seus objetivos 
avaliativos com os alunos a fim de promover uma 
independência no processo de aprender guiada 
por autoavaliações (Nicol & Macfarlane-Dick, 2006).



A avaliação baseada em desempenho (Lenz & 
Kingston, 2015)

� Por definição, uma avaliação de 
desempenho avalia um produto ou 
desempenho, exigindo algum tipo 
de ato construtivo ou criativo.

� Avaliações de desempenho 
adequadamente projetadas são 
tarefas autênticas que resultam na 
criação de produtos significativos. 
Dessa forma, o que é avaliado é 
não apenas o produto, mas a 
aplicação de habilidades para a 
sua elaboração. 



Bastidores de uma prática de ensino diversa

� Teoria dos Sistemas Dinâmicos e Complexos (Bot, K.; Lowie, Wander; Verspoor, M., 2007):

A DST implica que o sistema de linguagem de um indivíduo com seus numerosos subsistemas está em fluxo
constante. O Sistema como um todo e os subsistemas mostrarão uma grande variação, que pequenas diferenças
entre indivíduos em um determinado ponto de tempo pode ter um grande efeito e que não existe um estado final.

Sob essa visão, não há necessidade de uma Gramática Universal preexistente na mente de qualquer indivíduo, mas é
necessária uma disposição humana para o desenvolvimento da linguagem.

O ambiente da sala de aula deve ser orgânico.



Bas2dores de uma prá2ca de ensino diversa

� Ensino Diferenciado/Diferentiated Instruction(Theisen, 2002) :

Instrução diferenciada é uma filosofia de ensino e aprendizagem que reconhece que cada aluno é único. Um ensino
relevante, complex, flexível, diferenciada, é uma resposta a essa singularidade. Consequentemente, em uma sala de
aula diferenciada, nem todo estudante está fazendo exatamente a mesma coisa exatamente da mesma maneira,
exatamente ao mesmo tempo.

Não existe tamanho único.



Bas2dores de uma prá2ca de ensino diversa

� Aprendizagem com base comunitária/Community-based Instruction (Ehrlich, 1995):

A CBL ocorre sempre que os alunos têm a oportunidade colocar o que aprenderam em ambientes que beneficiam a
comunidade. Com a CBL, a aprendizagem dos alunos é aprimorada de duas maneiras, como Ehlrich observa:
fornecendo tanto uma “experiência prática” quanto reforçando “valores morais e cívicos”.

A aprendizagem deve ter contribuições reais para a nossa 
comunidade.



Bas2dores de uma prá2ca de ensino diversa

� Aprendizagem baseada em projetos/Project-Based oInstruction (Mikulec & Miller, 2011):

Stoller (2006) define o PBI como um processo e produto; dando aos estudantes a propriedade do projeto, que se
estende por um período de tempo. Além disso, colabora-se com outros estudantes; trabalha-se por conta própria;
atribui-se novos papéis e responsabilidades aos alunos e professores; fornece-se um produto final tangível e há uma
reflexão sobre o processo e o produto.

Produtos com propósitos na vida real são significaBvos para 
as potenciais dos alunos.



Como usar a avaliação
diagnóstica como aliada no 

processo de desenvolvimento
linguístico?



O 
QUESTIONÁRIO 
DE 
MAPEAMENTO 
LINGUÍSTICO



Avaliação
pré-aula



CAROUSEL BRAINSTORMING
(PAULINE, 2016)



Como?
Elabore perguntas e as espalhe pela sala 
de aula;

Divida os alunos em grupos homogêneos 
ou heterogêneos;

Cronometre o tempo para cada grupo 
responder às perguntas, dando-lhes gizes 
de cores diferentes;

Ao final, faça o levantamento.



Mapa 
conceitual



Avaliação
pós-aula

Não é no silêncio que os homens se 
fazem, mas na palavra, no 
trabalho, na ação-reflexão

Paulo Freire



A TABELA DE AUTOAVALIAÇÃO

O que eu já 
sabia?

O que eu 
aprendi?

O que 
quero 

aprender?



E OS EXAMES DE 
PROFICIÊNCIA?





De que 
exames
estamos
falando?

� Os exames do Centro de Avaliac ̧ão e 
Certificac ̧ão de Português Língua 
Estrangeira (CAPLE) 

� Celpe-Bras;

� Certificado Internacional da Língua 
Portuguesa (CILP) 

� Exames do Conselho Americano de 
Ensino de Línguas Estrangeiras: OPI, 
OPIC, LTP, WTP, RTP E AAPPL 

� National Portuguese Examination (NPE) 

� National Examinations in World 
Languages (NEWL) 



ATIVIDADES FEITAS COM BASE 
NOS LEVANTAMENTOS DOS 

QUESTIONÁRIOS DE 
MAPEAMENTO



Parcerias com a Anistia Internacional



Retrospectiva
O que você fez no primeiro ano de português?



Em 2018....

� Desenhamos e TENTAMOS fazer
origami!



N o  i n v e r n o ,  p r o c u r a m o s  
t r a b a l h o



E  o  m e r c a d o  d e  
t r a b a l h o  e s t a v a  
m u i t o  c o m p e t i t i v o



Mason 
está feliz

Jessie 
tem 25 
Teslas

Nigel 
está 

tentando 
convenc
er Maria 
a fazer 
POR 21



Cozinhamos!





FIZEMOS 
DAVIS TALKS





E N V I A M O S  C A R T A S  E M  D E F E S A  D O S  
A L B I N O S



TRADUZIMOS 
para a 
biblioteca 
comunitária!

A lagarta faminta
de Eric Carle

Tradução por Chasity Corrie & 
Rodrigo Garcia





Cantamos e comemos morangos frescos!



A T É  
V E N C E M O S  
C O N C U R S O S !



CRESCEMOS! 
2016



2019



E, claro, 
não 
podemos 
nos 
esquecer 
dos...



Assessment is today’s means of modifying
tomorrow’s instruction

Carol Ann Tomlinson









esfernandes@ucdavis.edu
Obrigada!


